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RESUMO: No desenvolvimento infantil a linguagem tem um papel fundamental por impactar nos
processos cognitivos, na socialização e outros fatores que compõem o desenvolvimento das crianças até
os cinco anos de idade. A literatura apresenta estudos que demonstram que a exposição à música, seja
pela educação musical, seja pela musicoterapia pode oferecer suporte ao desenvolvimento de diferentes
capacidades relacionadas ao uso da linguagem. O objetivo deste estudo foi verificar se um programa de
intervenção musical altera o desempenho em linguagem de crianças bem pequenas. Participaram do
estudo 13 crianças de 26 meses de idade (média) frequentadoras de uma creche de uma cidade do
interior de São Paulo. Utilizou-se um delineamento de avaliação contínua. As crianças foram avaliadas
pelo Denver II e Inventário Portage Operacionalizado (IPO) (áreas de linguagem e cognição). Elas
foram expostas a 12 sessões de intervenção musical com duração de 30 minutos cada, sendo reavaliadas
pelo IPO após a intervenção. Houve incremento no desempenho das crianças na área de cognição de
38% e na área de linguagem de 22%. O programa de intervenção musical realizado contribuiu para
estimular o desenvolvimento da linguagem dos participantes, sendo possível afirmar que crianças a
partir de 24 meses podem beneficiar-se com a participação regular em atividades musicais dirigidas no
que se refere ao desempenho em linguagem.

Palavras-chave: linguagem, cognição, música, creche, educação especial.

EFFECTS OF A MUSICAL INTERVENTIONS PROGRAM ON THE LANGUAGE OF TODDLERS

ABSTRACT: In child development, language has a key role as it impacts cognitive processes,
socialization and other factors that make up the development of children up to five years of age. The
literature presents studies that demonstrate that exposure to music, whether through music education
or music therapy, can support the development of different abilities related to the use of language.The
purpose of this study was to verify whether a musical intervention program alters the language skills of
toddlers. The study included 13 26-month-old (average) children attending a daycare center in a city in
the center of São Paulo. A continuous evaluation design was used. The children were evaluated by the
Denver II and Operationalized Portage Inventory (OPI) (language and cognition areas). They were
exposed to 12 sessions of musical intervention lasting 30 minutes each, being reassessed by the OPI
after the intervention. There was an increase in children´s performance in the cognition area by 38%
and in the language area by 22%. The musical intervention program carried out contributed to
stimulate the language development of the participants, making it possible to state that children from
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24 months can benefit from regular participation in directive music activities with regard to language
performance.

Keywords: language, cognition,  music,  nursery, special education.

EFECTOS DE UN PROGRAMA DE INTERVENCIONES MUSICALES EN EL LENGUAJE DE LOS NIÑOS
MUY PEQUEÑOS

RESÚMEN: En el desarrollo infantil, el lenguaje tiene un papel fundamental ya que impacta en los
procesos cognitivos, la socialización y otros factores que componen el desarrollo de los niños hasta los
cinco años de edad. La literatura presenta estudios que demuestran que la exposición a la música, ya sea
a través de la educación musical o la musicoterapia, puede apoyar el desarrollo de diferentes habilidades
relacionadas con el uso del lenguaje. El objetivo de este estudio fue verificar si un programa de
intervención musical altera el desempeño lingüístico de niños muy pequeños. El estudio incluyó a 13
niños de 26 meses (promedio) que asistían a una guardería en una ciudad del interior de São Paulo. Se
utilizó un diseño de evaluación continua. Los niños fueron evaluados por Denver II y Inventario
Portage Operacionalizado (IPO) (áreas de lenguaje y cognición). Fueron expuestos a 12 sesiones de
intervención musical de 30 minutos cada una, siendo reevaluados por la IPO tras la intervención. Hubo
un aumento en el rendimiento de los niños en el área cognitiva del 38% y en el área del lenguaje del
22%. El programa de intervención musical realizado contribuyó a estimular el desarrollo del lenguaje de
los participantes, permitiendo afirmar que los niños a partir de los 24 meses pueden beneficiarse de la
participación regular en actividades musicales dirigidas en lo que respecta a la adquisición del lenguaje.

Palabras clave: lenguaje, cogniciòn, música, guardería, educación especial.

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento da linguagem vem sendo descrito considerando-se quatro áreas
principais: habilidades de processamento, características culturais, linguagem receptiva e linguagem
expressiva (Hammel & Hourigan, 2011).

No desenvolvimento infantil a linguagem tem um papel fundamental por contribuir para o
desenvolvimento global da criança. As mudanças na aquisição da linguagem têm impacto na
continuidade e nas alterações dos processos cognitivos, da socialização e de outros fatores que
compõem o desenvolvimento até os cinco anos de idade (Nelson, 2007).

Há concordância entre pesquisadores sobre a complexidade das habilidades que compõem
a linguagem. Tanto em estudos realizados com crianças com déficit auditivo (Almeida-Verdu, 2008)
como na investigação da aquisição de crianças com o desenvolvimento esperado (Bandini, 2012)
diversas habilidades são identificadas no domínio do uso da linguagem.

Duas habilidades vêm sendo classificadas sob o título de linguagem receptiva ou expressiva
com a correspondência funcional respectivamente ao ouvir e ao falar (Merlin, 2019). A capacidade de
compreender o que se ouve e de dizer o que se pretende (e.g. habilidade receptiva e expressiva
respectivamente) vai muito além de ouvir os sons da língua ou de reproduzi-los.

A complexidade e a importância das habilidades receptivas e expressivas orientaram a
atenção dos pesquisadores para o desenvolvimento das crianças pequenas, sobretudo considerando o

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.4243



enriquecimento da comunicação. No presente estudo, linguagem receptiva e linguagem expressiva
foram selecionadas para análise. Entendeu-se linguagem receptiva como a capacidade de compreender
as informações recebidas durante a comunicação, envolvendo diferentes elementos perceptivos tais
como sons, movimentos, gestos e elementos visuais (American Speech Language Hearing Association
[ASHA], 2019; Hammel & Hourigan, 2011).

A linguagem expressiva é aquela que reúne as habilidades de utilizar símbolos para
compartilhar funcionalmente pensamentos, ideias e sentimentos de forma a atingir e manter intenções
comunicativas. Dela fazem parte a linguagem oral, a expressão corporal, a produção musical ou escrita
(ASHA, 2019; Hammel & Hourigan, 2011).

A complexidade da aquisição da linguagem e a extensão das transformações que o uso da
linguagem oferece para as crianças que estão aprendendo a falar sugere que as crianças podem estar
expostas a riscos para o desenvolvimento das habilidades receptivas e expressivas.

A experiência com a educação musical pode ser um recurso para incrementar a capacidade
de as crianças usarem símbolos e ampliarem as possibilidades de comunicação. O efeito da experiência
musical nas habilidades receptivas e expressivas requer, entretanto, a investigação de programas de
educação musical na aquisição da linguagem.

A literatura permitiu a recuperação de estudos que ofereceram suporte ao desenvolvimento
de diferentes capacidades relacionadas ao uso da linguagem (Anvari, Trainor, Woodside & Levy, 2002;
Covre & Zanini, 2016; Forgeard, Winner, Norton & Schlaug, 2008; Gross, Linden, & Ostermann,
2010; Jaschke, Honing & Scherder, 2018; Moreno et al, 2008) pela exposição dos participantes à
música, seja pela educação musical, seja pela musicoterapia.

A pesquisa com crianças verificou a ocorrência de ganhos após a exposição à música para
diferentes aspectos tal como habilidades de leitura (Anvari et al., 2002; Moreno et al., 2008; Covre &
Raiol, 2021), desempenho acadêmico (Jaschke et al., 2018) e discriminação auditiva (Forgeard, et al.
2008). Os trabalhos de Gross et al. (2010) e Covre e Zanini, (2016) investigaram o desempenho das
crianças pequenas para a linguagem receptiva e Moreno et al (2008) de crianças de quatro a oito anos,
também em linguagem receptiva, ambos constataram que houve melhora no desempenho após as
crianças participarem de intervenção musical.

A respeito da linguagem expressiva foram encontradas evidências dos benefícios para o
desenvolvimento global por Gross et al., (2010), Kraus e Strait, (2015) e Covre e Zanini (2016). Em
relação a algumas subáreas, encontrou-se benefícios da exposição à música para as habilidades
fonológicas (Anvari et al., 2002; Moreno et al., 2008); aquisição fonética (Mendonça, 2008) ; inteligência
verbal (Jaschke et al., 2018; Linnavalli, Putkinen, Lipsanen, Huotilainen & Tervaniemi, 2018; Moreno et
al., 2011); vocabulário (Forgeard et al., 2008) e interação social (Rocca, 2012).

Os estudos apontados foram realizados com o propósito de identificar se a música pode
contribuir significativamente para a aquisição e/ou reabilitação da linguagem, no que se refere à
compreensão e à emissão, especialmente em crianças em idade escolar. Entretanto, pouco se conhece
da contribuição da música para a aquisição da linguagem de crianças bem pequenas.
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O presente estudo considerou a exposição à música de uma população mais jovem, tendo
como questão norteadora: As intervenções musicais podem auxiliar no desenvolvimento da linguagem
receptiva e expressiva das crianças bem pequenas4?

O objetivo deste estudo foi verificar se um programa de intervenção musical altera o
desempenho em linguagem de crianças bem pequenas.

MÉTODO

Participantes

Participaram do estudo treze crianças com idade cronológica entre 23 e 29 meses (média
de 26 meses), oito meninas e cinco meninos, todos matriculados na mesma turma e assíduos na creche
de uma cidade do interior de São Paulo onde foi realizado o estudo.

Os pais das crianças foram informados dos objetivos e procedimentos da pesquisa e
concordaram expressamente com a participação de seus filhos assinando o Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido5.

Às crianças foram dadas explicações e realizadas atividades demonstrando os
procedimentos para que elas pudessem manifestar ou não a concordância em participar (pintaram o
Termo de Assentimento para a concordância).

Local

A coleta de dados foi realizada em uma creche filantrópica que oferecia atendimento a 230
crianças, com idades entre quatro meses e três anos e onze meses de idade, localizada em uma cidade
de médio porte do interior do Estado de São Paulo6.

Instrumentos, Equipamentos e Materiais

O Teste de Triagem de Desenvolvimento de Denver II (Denver II - Frankenburg, et al,
1992) foi realizado para identificar possíveis riscos/atrasos no desenvolvimento das crianças. O teste
composto por 125 itens avaliava o comportamento social e pessoal, linguagem e habilidades motoras
grosseiras e finas em crianças de zero a até seis anos de idade através da observação (Frankenburg et
al., 1992).

O Inventário Portage Operacionalizado (IPO) (Williams & Aiello, 2018), nos itens
Cognição (Linguagem Receptiva) e Linguagem (Linguagem Expressiva) foi utilizado para avaliar o
desempenho em linguagem das crianças antes e após cada período de intervenção.

6 De acordo com informações disponíveis no site da prefeitura, atualmente a cidade conta com cerca de 240 mil habitantes,
tendo IDH (índice de desenvolvimento humano) de 0,805 e o PIB (produto interno bruto) per capita de 25.493,52 reais.

5 CAAE: 18313319.6.0000.5504

4 Desde a implementação do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA considera-se bebês crianças de 0 a 18 meses;
crianças bem pequenas crianças entre 19 meses e 3 anos e 11 meses; crianças pequenas como crianças entre 4 anos e 6 anos
e 11 meses; e crianças maiores para as crianças entre 7 e 12 anos incompletos (BARBOSA, 2009).
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O IPO (Williams & Aiello, 2018) é um instrumento de avaliação do desenvolvimento
infantil, de crianças de zero a seis anos de idade, composto por 580 itens, divididos em seis áreas:
desenvolvimento motor, cognição, linguagem, socialização, autocuidados e estimulação infantil. Vem
sendo amplamente usado no Brasil, para caracterizar desempenho de crianças de 19 diferentes
deficiências (Aiello & Williams, aceito). Neste estudo foram empregados os itens das áreas de Cognição
(linguagem receptiva - 108 itens) e de Linguagem (linguagem expressiva - 99 itens).

Nas avaliações do desempenho das crianças, foram empregados: o manual e os protocolos
do Teste de Triagem de Desenvolvimento de Denver II (Frankenburg et al., 1992) e do Inventário
Portage Operacionalizado (Williams & Aiello, 2018) e Brinquedos educativos, blocos lógicos, folhas de
papel, lápis de cor, bolas, figuras impressas, objetos do dia a dia.

Um smartphone da marca Apple, modelo 6S e uma câmera da marca Go Pro, modelo
Hero 6 e um caderno para diário de campo foram empregados para registro dos encontros, do
desempenho dos participantes e de acontecimentos da coleta de dados.

Na etapa de intervenção foram empregados materiais diversos. Os instrumentos musicais
eram o violão e os de pequena percussão: clavas, castanholas, palminhas de plástico, lixas, guizeiras.
Além desses, recorreu-se a brinquedos sonoros (martelos, telefones, tesouras, ovinhos de brinquedo) e
não sonoros e materiais lúdicos como material de apoio.

Um repertório de canções infantis foi selecionado. O repertório musical foi constituído
por canções curtas, com tessitura de até uma oitava, métrica regular e com temática relacionada ao
contexto infantil.  Algumas das canções utilizadas eram cantadas no cotidiano escolar.

Para a etapa de intervenção foi desenvolvido e utilizado um protocolo de intervenção e
planejamentos individuais para cada encontro.

Intervenção

O programa de intervenção foi fundamentado nos princípios da educação musical ativa e
nas propostas de educação musical para bebês e crianças bem pequenas de Feres (1998), Wuytack e
Palheiros (2006) e Drummond (2009).

A elaboração do programa, a escolha do repertório, o grau de dificuldade das tarefas, o
formato das sessões, a forma de proposição das tarefas e os critérios de desempenho levaram em
consideração a idade cronológica das crianças participantes.

O programa de intervenção foi dividido em duas etapas de seis sessões cada. Uma sessão
foi composta por oito tarefas diferentes, apresentadas uma vez por encontro, empregando uma canção
que era repetida entre três e seis vezes por sessão. As tarefas foram divididas e organizadas de acordo
com:

● Canção de entrada: canção acompanhada de movimentação pela sala de acordo com
direcionamento dado pela pesquisadora terminando a canção no posicionamento (sentado ao
lado dos colegas, formando uma roda) para a realização das próximas tarefas.

● Cumprimento Inicial: cantar o nome de cada criança participante da sessão e cumprimentá-la
individualmente.Propunha o acolhimento; o encorajamento na participação no encontro e a
percepção do grupo; marcava o início das atividades estabelecendo uma rotina.
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● Canto 1: canto utilizado como suporte para a realização das demais tarefas, com o canto 1 era
apresentado o tema das canções.

● Canto 2: cantar a letra da música e/ou cantarolar/entoar o contorno melódico substituindo a
letra por “lalala” ou por boca chiusa. Trabalhava altura/melodia e o aprendizado do cantar
propriamente dito.

● Movimento corporal: acompanhamento das canções com dança; imitação motora;
movimentos com ou sem locomoção. O movimento poderia estar relacionado aos aspectos
musicais (pulso, ritmo, forma, fraseado) ou aos aspectos temáticos das canções. Propunha a
utilização do corpo para perceber e produzir a música.

● Percussão Corporal: gestos/ações que produziam sons empregando o próprio corpo de modo
que as ações motoras gerassem som/ruído. Propõe exploração sensorial do corpo; inicia a
execução instrumental entendida como ação produtora/manipulação de sons.

● Brinquedo percussivo: utilizava brinquedos como instrumentos percussivos (martelos,
telefones, tesouros, ovinhos de brinquedo). Propunha a transição entre o brinquedo e o
instrumento musical.

● Parlenda: pequenas canções com rimas que tinham repetição de notas (melodia) e ostinato
rítmico. Trabalhava elementos rítmicos, melódicos (especialmente terças ascendentes e
descendentes) e linguísticos.

● Conjunto de percussão: acompanhava-se a canção tocando instrumentos de pequena
percussão em conjunto. Propunha a execução instrumental; tocar em grupo; exploração sonora,
acompanhamento da canção pulso ou ritmo, “atenção” às pausas e variações de andamento e
dinâmica.

● Despedida: canção que encerrava a sessão, trazia na letra os elementos de despedida.
As tarefas de entrada, cumprimento e despedida foram realizadas sempre com o mesmo

repertório/canção visando estabelecer uma rotina. As demais tarefas foram realizadas utilizando três
músicas diferentes, apresentadas alternadamente ao longo do programa, seguindo os critérios de
aplicação e desempenho estabelecidos para o tipo de tarefa.

A definição do desempenho esperado na realização das tarefas atendeu a critérios de
dificuldade e complexidade progressivas. Iniciava-se pelo engajamento e execução das tarefas
(experimentação/tentativa) em, pelo menos, uma das oportunidades oferecidas. Em seguida, os acertos
e o aprimoramento da execução das tarefas eram esperados no nível intermediário de desempenho. O
critério final era a execução correta da tarefa em três das quatro oportunidades oferecidas.

No protocolo de cada sessão foram indicados qual a etapa de intervenções, qual o encontro
e qual a tarefa a ser realizada. Constavam ainda o repertório (música escolhida para realizar a tarefa), os
objetivos, tempo de realização e a configuração do posicionamento dos participantes, como
apresentado no seguinte exemplo:

Etapa N. 01 Encontro N. 01 Atividade N. 01
Título: Abre a roda tindolelê
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Objetivos: A criança deverá cantar alguns trechos da canção; bater palmas e pés no pulso
da canção; imitar as diferentes intensidades apresentadas; posicionar-se conforme
orientação dada.
Tempo de realização: 4’
Configuração: Todos de pé
Proposta: Cantar a canção "Abre a roda tindolelê” formando uma roda com as crianças; a
cada nova repetição solicitar um tipo diferente de forma de acompanhar o pulso – batendo
os pés, batendo as mãos e/ou uma intensidade diferente – bem forte, bem suave e/ou uma
movimentação corporal diferente – mãos para o alto, girando, sentando.
Repertório Musical: Abre a roda tindolelê de domínio público
Tipo de tarefa: Canção de entrada
Instrumentos Musicais e material de apoio: Voz e movimentação corporal

Procedimento

Foi utilizado neste estudo um delineamento de sujeito como seu próprio controle,
denominado de avaliação contínua, no qual os desempenhos dos participantes eram avaliados três
vezes: a primeira antes da intervenção (condição A1), a segunda após o primeiro período de
intervenção (condição B1) e a terceira após o segundo período de intervenção (condição B2) (Kazdin,
2003).

Previamente ao início da coleta de dados houve um período de familiarização entre
pesquisadora e crianças. Foram realizadas 12 sessões, de 90 minutos cada, quando a pesquisadora
participava das atividades do cotidiano escolar e interagia com as crianças.

O procedimento foi composto por uma sequência de três avaliações do desenvolvimento
alternadas com duas etapas de intervenção musical. A primeira avaliação empregou o Denver II, com a
finalidade de identificar possíveis riscos/atrasos no desenvolvimento das crianças, e o IPO que
permitiu comparar o desempenho das crianças na primeira, segunda e terceira avaliação.

A sequência era: Avaliação do desenvolvimento dos participantes pelo Denver II e nas
áreas de Cognição e de Linguagem do IPO (A1) – Intervenção (I1) – Avaliação do repertório dos
participantes para as áreas de Cognição e de Linguagem (B1) – Intervenção (I2) – Avaliação do
repertório dos participantes para as áreas de Cognição e de Linguagem (B2).

Após a aprovação do Comitê de Ética (CAAE: 18313319.6.0000.5504) a pesquisadora
frequentou a creche três dias por semana para realizar a primeira avaliação (A1) do desempenho das
crianças. Cada criança era levada a uma sala contígua à sala de atividades cotidianas, por cerca 45
minutos, para a realização dos itens do Denver II e do IPO.

Os dados do Teste de Triagem de Denver II e do IPO foram coletados pela observação
direta das crianças em atividades dirigidas, selecionadas e conduzidas conforme orientação dos
manuais. Adicionalmente, para o IPO contou-se com entrevista com a professora da criança. Todos os
procedimentos de avaliação, pontuação e análise foram conduzidos de acordo com as orientações
dadas pelos instrumentos.
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A primeira etapa de intervenções musicais (I1) contou com seis sessões, com duração de
25 a 30 minutos cada, realizadas ao longo de três semanas consecutivas. As sessões eram coletivas,
realizadas com um único grupo de 13 participantes e conduzidas segundo o programa de intervenções
pré-estabelecido. Para melhor acompanhar o desempenho das crianças nas tarefas propostas, na
segunda etapa de intervenção (I2) os participantes foram divididos em dois grupos. Os grupos foram
constituídos ao acaso, com seis crianças em cada grupo. Devido a um problema de saúde, um
participante não compareceu à segunda etapa de intervenção. Essa segunda etapa de intervenção
contou com seis sessões com duração de 30 minutos cada, realizadas ao longo de duas semanas
consecutivas. O mesmo programa de intervenções musicais foi empregado nas duas etapas (I1 e I2).

Na segunda e terceira avaliações foram empregados os itens das áreas de Cognição e
Linguagem do IPO. Cada uma das avaliações foi realizada durante uma semana. A segunda avaliação
(condição B1) foi iniciada três dias após o final da etapa 1 de intervenção (I1) e a terceira avaliação foi
iniciada dois dias após o término da etapa 2 de intervenção (I2).

As sequência das etapas do procedimento de pesquisa foram, portanto, as seguintes:

Figura 1
Etapas do procedimento de pesquisa
Elaboração das autoras

Confiabilidade do estudo

A concordância Inter observador foi de 87,5 % e realizada para 25% das sessões de
avaliação em todas as fases do estudo. O acordo foi determinado contando o número de acordos entre
três observadores dividido pelo número de acordos mais desacordos multiplicados por 100 (Ayres &
Gast, 2010).

Foram coletados dados de fidelidade da intervenção duas vezes em cada etapa, usando para
verificação o programa de intervenção descrito. A confiabilidade processual foi determinada dividindo
o número de atividades observadas pelo número de atividades planejadas multiplicado por 100 (Gast,
2010). A fidelidade do programa de intervenção (confiabilidade processual) foi de 100% para as duas
etapas de intervenção da pesquisa.

RESULTADOS

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.4243



A apresentação dos resultados referentes ao estudo teve como foco as pontuações das três
avaliações (A1, B1, B2) realizadas e a comparação entre os desempenhos das crianças para verificar os
efeitos da aplicação do programa de intervenção musical na linguagem das crianças participantes.

Para apresentar os dados, os participantes foram divididos em dois grupos considerando o
repertório de entrada dos mesmos. O grupo classificado como G1 foi constituído pelas crianças que
receberam a classificação de atenção ou risco, na triagem de Denver II e o G2 formado com as crianças
classificadas como normal para o referido teste.

Tabela 1
Resultados do Teste de Triagem de Denver II e separação dos grupos
Elaboração das autoras

O Grupo 1, atenção ou risco, ficou constituído por duas meninas e quatro meninos com
idade média de 26.3 meses (variando de 25 a 29 meses) e o Grupo 2, sem risco, contou com seis
meninas e um menino com média de idade 26,4 meses ( variando de 23 a 29 meses).

Das seis crianças classificadas como atenção ou risco, conforme medido pelo teste de
Denver II, quatro delas apresentavam alteração na área de linguagem.

As tabelas seguintes apresentam dados referentes ao desempenho dos participantes nas três
avaliações realizadas ao longo do estudo e os ganhos de repertório após a intervenção.

Os dados de Lorenzo serão apresentados separadamente em função do menino não ter
participado da segunda etapa de intervenção e por esse motivo os grupos serão de cinco crianças (G1) e
sete crianças (G2).

A tabela 2 apresenta os dados da primeira avaliação (A1), realizada antes das intervenções
para comparação com os resultados da terceira e última avaliação realizada após as duas etapas de
intervenção.
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Tabela 2
Desempenho nas avaliações A1 e B2 e ganho de repertório
Elaboração das autoras

Após a intervenção houve uma diferença de 38%, 123 comportamentos, entre as avaliações
A1 e B2 (pré e pós intervenção) na área de cognição para o grupo de 12 crianças. Os ganhos de
repertório do G1 foram 55 comportamentos, representando um aumento de 52% e o G2 apresentou
ganhos de 68 comportamentos, correspondentes a 32%.

Na área de linguagem o aumento no desempenho foi de 22% quando considerado o grupo
todo. Houve para G1, uma diferença de 30 comportamentos, 25% e para G2 um aumento de 57
comportamentos, 19%.

Considerando apenas as crianças que foram classificadas com risco para linguagem o ganho
de repertório em cognição foi de 49%, 31 comportamentos, enquanto as crianças classificadas como
normais para linguagem somaram 92 comportamentos equivalentes a 36% de aumento.

Para linguagem as crianças com risco somaram 13 comportamentos de ganho, 24% e as
demais somaram 44 comportamentos de ganho de repertório, 20%.

Todas as crianças apresentaram melhora no desempenho na área de cognição e na área de
linguagem após o período de intervenção. As crianças com repertório inicial mais baixo tiveram um
aumento maior de comportamentos, entre A1 e B2, em relação ao grupo com melhor repertório de
entrada para cognição e linguagem, destacando que as crianças com risco para desenvolvimento da
linguagem foram as mais beneficiadas com o programa de intervenção.
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Para auxiliar na compreensão do processo de desenvolvimento e melhora no desempenho
apresentado pelas crianças nas avaliações, as tabelas 3 e 4 trazem os dados comparativos entre A1 e B1,
tabela 3, e entre B1 e B2, tabela 4 .

Tabela 3
Desempenho nas avaliações A1 e B1 e ganho de repertório
Elaboração das autoras

Após a primeira etapa de intervenção (I1) as crianças apresentaram 18% de aumento no
repertório de cognição, 27% para G1 e 15% para G2 e de 10% no repertório da área de linguagem,
para G1 14% e para G2 9%.
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Tabela 4
Desempenho nas avaliações B1 e B2 e ganho de repertório
Elaboração das autoras

O comparativo entre as avaliações B1 e B2 trouxe uma diferença de 22% para maior em
cognição, de G1 e 14% de G2, com total de 16,55%, considerando todos os participantes. Em
linguagem o aumento foi de 9% para G1 e igualmente 9% para G2.

Tabela 5
Desempenho de Lorenzo nas avaliações A1, B1, B2 e ganho de repertório
Elaboração das autoras
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O desempenho de Lorenzo, comparativo A1-B2, foi 32% maior para cognição, desses 24%
na B1 e 7% na B2. Em linguagem demonstrou 100% de ganho de desempenho, sendo 70% medido na
B1 e 30% na B2.

Como forma de analisar os resultados do estudo sem desconsiderar a possibilidade de
instalação de comportamentos em função da passagem do tempo e para melhor visualizar o
desempenho das crianças em relação ao desempenho esperado para suas idades, foi construída a reta de
regressão por área do desenvolvimento: cognição e linguagem.

A reta de regressão possibilita comparar as curvas individuais das crianças, desenhadas ao
longo do estudo, com o desempenho estimado pelo IPO para crianças típicas com a mesma idade
cronológica. As figuras apresentam na linha pontilhada o desempenho esperado para cada faixa etária e
as demais linhas dispostas o desempenho de cada participante nas três medições realizadas.

Figura 2
Reta de regressão A1, B1 e B2  IPO área de Cognição dos participantes do Grupo 1
Elaboração das autoras

Figura 3
Reta de regressão A1, B1 e B2 IPO área de Cognição dos participantes do Grupo 2
Elaboração das autoras
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A reta de regressão na área de Cognição evidencia que todos os participantes, independente
das pontuações  iniciais, progrediram gradualmente ao longo do período do estudo.

Os dados finais mostram um desempenho crescente de todos os participantes após a
intervenção, tanto nos participantes do G1 (risco) como no G2 (normal). Comparando o
desenvolvimento das crianças em relação ao desempenho esperado, quatro crianças, apesar da melhora
apresentada, continuaram abaixo da linha de desenvolvimento típico/esperado.

Na avaliação de linguagem expressiva os dados coletados com a aplicação do IPO foram:

Figura 4
Reta de regressão A1, B1 e B2 IPO área de Linguagem do Grupo 1
Elaboração das autoras

Figura 5
Reta de regressão A1, B1 e B2 IPO área de Linguagem do Grupo 2
Elaboração das autoras
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Os dados finais para linguagem mostram um desempenho crescente de todos os
participantes após a intervenção, tanto nas crianças do G1 (risco) como no G2 (normal). Com relação
ao desenvolvimento, seis das crianças continuaram abaixo da linha de desenvolvimento típico/esperado.

Com relação a participação durante a intervenção, todas as crianças se engajaram nas
atividades desde a primeira sessão de intervenção, experimentando os materiais e participando das
tarefas apresentadas. Ao longo das sessões houve um aprimoramento na execução dessas tarefas,
podendo ser observado maior controle na execução instrumental; participação crescente nas tarefas em
relação ao número de oportunidades apresentadas; maior número de vocalizações e canto; maior
precisão nas tarefas de canto.

Ao final da segunda etapa de intervenção, os participantes demonstraram ter aprendido o
repertório de canções, cantando trechos ou a música toda com afinação; tocando corretamente,
posicionamento e rítmica proposta, os instrumentos de pequena percussão; realizando as atividades de
movimentação e percussão corporal de acordo com as propostas apresentadas e com qualidade e
precisão.

Considerando os critérios de desempenho esperados, a maior parte das crianças atingiu o
critério final de execução (execução correta da tarefa em três de quatro oportunidades oferecidas) mas
ainda sem atingir o critério de três acertos, tendo a maior parte das crianças acertado uma ou duas das
oportunidades oferecidas.

DISCUSSÃO

Os resultados apresentados evidenciam que a intervenção musical realizada contribuiu no
desempenho em linguagem de todas as crianças participantes do estudo. Dados esses que estão em
consonância com resultados apresentados pela literatura em estudos realizados com crianças mais
velhas.

Com relação ao desenvolvimento da cognição/linguagem receptiva, considera-se a
intervenção musical realizada como efetiva para o desenvolvimento, conforme medido pelo IPO. As
crianças de ambos os grupos (risco e normal) melhoraram seus desempenhos na área de cognição do
IPO, indicando que se mantida a estimulação os benefícios obtidos podem ser mantidos e ampliados
progressivamente.

Resultados semelhantes aparecem em dois estudos que compararam um grupo com música
a um grupo com artes visuais. Ao medir o QI de crianças de 6 anos Schellenberg em 2004 obteve
como resultado que o QI medido nas crianças do grupo de música era mais alto assim como Jaschke et
al. (2018), obtiveram após dois anos de exposição regular ao estímulo, desempenho superior no grupo
música com relação a cognição.

Esse bom desempenho em cognição, estimulado pela exposição a música, é visto por
Moreno e Bidelman (2014) como um propulsor para o desenvolvimento da linguagem expressiva uma
vez que o desenvolvimento cognitivo facilita a percepção da fala e o aprendizado da linguagem.

O progresso em linguagem expressiva, evidenciado nas avaliações, demonstrou que a
intervenção para o G1 teve maior caráter de estimulação quanto a aquisição de habilidades, visto que, a
maior parte dessas crianças ainda não tinham adquirido habilidades próprias de sua faixa etária
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enquanto para o G2 a intervenção favoreceu a consolidação das aprendizagens típicas para sua idade e
o avanço para as próximas etapas.

Outro fator a observar é o desempenho de Lorenzo que não participou da segunda fase de
intervenção e apresentou menor progressão de desempenho na terceira avaliação, se comparadas A1-B1
e B1-B2, o que indica que para manter os resultados da intervenção a estimulação e o progresso no
desenvolvimento a intervenção musical precisa ou ser contínua ou aplicada por um tempo maior.

Comparando esses resultados aos da literatura podemos compreender que para atingir
resultados mais expressivos, um período maior de tempo de intervenção seria necessário. Apesar de não
haver consenso sobre o período mínimo de exposição necessária os autores afirmam que quanto maior
o tempo de exposição à música mais consolidados os benefícios e resultados apresentados tanto para a
área cognição/linguagem receptiva quanto para a área linguagem (Kraus & Strait, 2015; Forgeard, et al
2008).

A utilização do IPO para as avaliações além de sua importância na obtenção e apresentação
dos scores finais possibilitou acompanhar o processo de aquisição e consolidação das habilidades
aprendidas, uma vez que proporciona acompanhar minuciosamente as etapas de aprendizagem de cada
habilidade avaliada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo analisar os efeitos de um programa de intervenção
musical na linguagem de crianças bem pequenas. Considerando as possíveis interfaces entre música e
linguagem foram relacionados os conceitos existentes, verificando sua aplicabilidade neste campo de
atuação.

O programa de intervenção musical realizado contribuiu para estimular o desenvolvimento
da linguagem das crianças participantes. Sendo possível afirmar que crianças a partir de 24 meses
podem ser beneficiadas com a participação regular em atividades musicais dirigidas no que se refere ao
desempenho em linguagem.

Para estudos futuros aconselha-se avaliar também a área de socialização do IPO por
abranger comportamentos de interação e uso funcional da linguagem e por acreditar que o ambiente
musical seja também favorecedor do engajamento e da interação em situações comunicativas.

Poderiam trazer resultados importantes um acompanhamento da participação das crianças
durante a intervenção e a observação de grupos de controle.

Considerando os resultados apresentados após a intervenção, vislumbra-se a continuidade
de estudos nessa área de atuação para buscar novas evidências sobre a atuação da música no
desenvolvimento da linguagem.
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